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Resumo: Este trabalho apresenta o projeto multidisciplinar proposto em 2009 a partir da necessidade de convergir todos os projetos que eram desenvolvidos pelos professores do Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Positivo nas disciplinas de Microprocessadores e Microcontroladores, Projetos Multidisciplinares II e Sistemas Computacionais. O projeto desenvolvido pelos alunos das terceira e quarta séries possibilitou a análise crítica de valores sociais, o desenvolvimento do respeito mútuo, o fortalecimento de hábitos saudáveis e uma maior conscientização sobre os diversos aspectos relacionados às situações cognitivas, afetivas e sociais ao permitir o uso de estratégias individuais e grupais nas práticas e resoluções de problemas.
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1 introdução


Os projetos multidisciplinares têm como objetivo promover a interdisciplinaridade, possibilitando a identificação dos pontos comuns e das relações existentes entre os conteúdos ministrados, transportando-os também para as ações diárias e contextualizá-los. Faz também com que os conteúdos que foram aprendidos tenham sua aplicabilidade e significado na vida cotidiana do educando, ou seja, que não sejam apenas “matérias” isoladas, sem sentido, decoradas apenas para fazer uma avaliação. Estas ligações podem facilitar o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que constroem o conhecimento de forma prazerosa e participativa.


O pensar e agir interdisciplinar e multidisciplinar apóia-se no princípio de que nenhuma fonte de conhecimento é em si mesma completa, e que ao se interagirem surgem novos desdobramentos na compreensão da realidade e de sua apresentação.


Com este intuito, os professores do curso de Engenharia Elétrica da Universidade Positivo que ministram as disciplinas de Microprocessadores e Microcontroladores, Projetos Multidisciplinares II e Sistemas Computacionais, implantaram em 2009 o projeto interdisciplinar envolvendo alunos das terceira e quarta séries.
2  FUNDAMENTAÇÃO 
Segundo Morin (2000), há uma inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas e, por outro lado, realidades e problemas cada vez mais polidisciplinares, multidimensionais e globais. A hiperespecialização impede de ver o global, que ela fragmenta em parcelas, bem como o essencial, que ela dilui. O retalhamento das disciplinas, no ensino, torna-se impossível apreender o complexo.
Trabalhar com projetos pode representar uma excelente estratégia para propiciar a construção coletiva do conhecimento, pois permite que o aluno rompa com sua passividade e interaja de diferentes maneiras em todas as etapas da execução do trabalho.
Nas palavras do educador Nilbo N. Ribeiro (2002) “Projetar é sonhar, afinal, tem coisa melhor que planejar e pôr em prática, na sala de aula, atividades de acordo com seus gostos e interesses? Mas não basta sonhar sozinho. Trabalhar com projetos deve ser uma criação coletiva da coordenação, dos professores e, principalmente, dos alunos”.

O ensino por meio de projetos, além de consolidar a aprendizagem, contribui para a formação de hábitos e atitudes e para a aquisição de princípios, conceitos ou estratégias que podem ser generalizados para situações alheias à vida escolar. Trabalhar em grupo produz flexibilidade no pensamento do aluno, auxiliando-o no desenvolvimento da autoconfiança necessária para se engajar numa dada atividade, na aceitação do outro, na divisão de trabalho e responsabilidades e na comunicação com os colegas.
       O conhecimento construído através dos Projetos Multidisciplinares deve possibilitar a análise crítica de valores sociais, desenvolver o respeito mútuo – uma vez que requer uma maior interação entre os alunos – e fortalecer a aquisição de hábitos saudáveis, pois faz com que o aluno se reconheça como elemento integrante do processo e permite maior conscientização sobre os diversos aspectos relacionados às situações cognitivas, afetivas e sociais ao permitir o uso de estratégias individuais e grupais nas práticas e resoluções de problemas.

3  METODOLOGIA
Para a implantação do Projeto Multidisciplinar envolvendo as disciplinas de Microprocessadores e Microcontroladores, Projetos Multidisciplinares II e Sistemas Computacionais, foram selecionados os assuntos que poderiam ser abordados e de que forma os mesmos seriam avaliados. Para tanto, os professores das disciplinas definiram que as propostas dos projetos deveriam contemplar as disciplinas envolvidas, de forma que a avaliação fosse feita de maneira conjunta pelos professores das mesmas. Também, definiu-se que a disciplina de Projetos Multidisciplinares II gerenciaria este projeto, ou seja, seria utilizada como espaço de desenvolvimento, esclarecimento de dúvidas e de avaliação do projeto proposto. Além disso, foram definidos os critérios de avaliação do projeto proposto utilizados nas disciplinas envolvidas no projeto.

Num primeiro momento foi solicitado que cada equipe apresente uma proposta sucinta do projeto que se deseja desenvolver. Esta proposta inicial, composta de um breve descritivo e alguns diagramas em blocos, é avaliada e corrigida pelos professores de cada uma das disciplinas envolvidas até se tornar uma proposta definitiva, sendo esta a referência para a avaliação final do projeto. Na avaliação da proposta inicial o professor verifica o grau de complexidade do projeto, a e a aderência da proposta ao conteúdo apresentado na sua disciplina. Desta forma o projeto proposto deverá abranger conteúdos de todas as disciplinas envolvidas.
Depois de concluídas as propostas definitivas as equipes passam para a fase de implementação. Nesta fase os alunos utilizam o horário das aulas para o desenvolvimento do projeto. Nestas aulas os professores realizam o acompanhamento semanal e a orientação das equipes. É importante ressaltar que o acompanhamento semanal da implementação deve ser feito para evitar que equipes não consigam concluir as implementação no tempo previsto.
Depois de concluída a implementação, cada equipe passa por uma banca composta pelos professores envolvidos para apresentação e defesa do projeto. Esta banca também pode eventualmente conter professores convidados, conforme a natureza do projeto desenvolvido. Nesta defesa a equipe deve apresentar o protótipo desenvolvido em funcionamento e responder aos questionamentos da banca. A avaliação do trabalho deve ter coerência com a proposta definitiva apresentada antes da implementação.
Este processo acontece no 4º bimestre, sendo que a avaliação é então substituída pelos critérios estabelecidos pelos professores envolvidos nos projetos

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os projetos multidisciplinares têm se apresentado como um excelente recurso no ensino da engenharia por diversos motivos, dentre os quais podem-se destacar três: o fator motivador, a construção do conhecimento global e o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais à realidade social do mercado de trabalho.
Muitas vezes os alunos se sentem desmotivados pelo fato de não conseguirem aplicar na prática os conhecimentos adquiridos nas disciplinas apresentadas na sua forma tradicional, isto é, ministradas isoladamente. A inserção do projeto multidisciplinar permite que o aluno desenvolva projetos mais abrangentes que os tradicionais projetos de disciplina transformando a prática em um dos principais instrumentos de motivação dentro do curso. Este fato tem sido observado claramente na terceira e quarta séries do Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Positivo.
Em um segundo momento a multidisciplinaridade faz com que o aluno construa o conhecimento interligando as diversas áreas da engenharia apresentadas nas disciplinas envolvidas, identificando pontos comuns e compreendendo as relações existentes entre os conteúdos abordados. Este fator tende a reduzir um efeito negativo da clássica fragmentação das disciplinas que é a assimilação de conteúdos isolados e desconectados por parte dos alunos.
A implantação desse projeto resultou em uma grande satisfação por parte dos alunos, podemos afirmar isto através dos seguintes depoimentos:

“A integração das disciplinas Microprocessadores e Microcontroladores, Projetos Multidisciplinares IV e Sistemas Computacionais II, realizadas no 4º ano foram de grande valia devido a união de conhecimentos interdisciplinares, logo motivando os alunos participantes para este novo desafio na qual agregou conhecimentos devido a realização de um projeto envolvente de caráter acadêmico mas com diversas aplicações”.
“A união das três matérias práticas fez com que nós desenvolvesses-mos habilidades para a execução de projetos mais elaborados, integrando matérias que certamente serão úteis em nosso TCC (Trabalho de Conclusão de Curso)”.

“Com relação ao trabalho desenvolvido no final de 2009 integrando três disciplinas, posso dizer que gostei muito, pois normalmente os assuntos abordados pelas disciplinas são vistos em ensaios nos laboratórios, porém isoladamente, ao contrário deste Projeto Integrador, que pudemos notar que ainda existiam algumas dificuldades em concatenar varias tecnologias diferentes em um único projeto, mesmo dominando com nível elevado cada uma destas três disciplina”.

Por último, o projeto multidisciplinar proporciona ao aluno a oportunidade de exercitar na prática aquilo que faz do engenheiro um profissional tão valorizado no mercado de trabalho: a habilidade em resolver problemas. Quando confrontados com problemas a serem resolvidos, os alunos gradativamente percebem a importância de se desenvolver competências essenciais como o “trabalhar em equipe”, a gestão do tempo, a análise de riscos, o desenvolvimento de estratégias individuais e coletivas, e outros pontos que fazem parte das habilidades essenciais procuradas no mercado de trabalho.
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MULTIDISCIPLINARY PROJECT ACTIVITY
Abstract: This work presents a multidisciplinary project proposed in 2009 from the need to converge all the projects that were developed by teachers of the Course of Positive Electrical Engineering from the University in the disciplines of Digital Electronics, Microprocessors and Microcontrollers, Multidisciplinary Projects II and Computer Systems. The project, developed by students in third and fourth grades made possible the critical analysis of social values, development of mutual respect, the strengthening of healthy habits and a greater awareness on the various issues related to situations cognitive, affective and social to allow use of strategies in individual and group practices and resolutions of problems.
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